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o D E s M ENh RA7N•Et g o ;interesses do li'aiz. lMàs õ sr. desattender,, que ainda não 
, M  P --IDO presidente do conselho não h'aviãm passado 24 horas 

se preoccupa com esses in- . depois de ter, sido enterrado 

Os factoti, que se teelll teresses, satisfeito . com o aquelle distincto estadista, 
enmodo da chefia' que o al- tão cedo roubado pela mor-nos ultimos dias, n-  
ltinfna, e sem pensar,sequer, të à() serviço do seu partr• 
que no ultiiriõ > dia""clã -sua'dp e -tio serviço1-ia patria,e, 
estada Ilo poder soffrera. um já o ora-to do governo an- 
golpe profundo e`ftllve'z rnor- nunclava quem  o ia, substi-
tal a sua.. prepnnderancia tuir no logar, que" elle exer-

cera com à inaiõr pra fi' len1. - 
cia 'e dédicacão! 

Typogrwpliia-1i. de s. st;bastW• o, r 4. 

Red&3ç7 0 e administração----Y. : D. Antonio Barroso, n.O 139, 

sel•vern, infelizmente, para 
cc>1 roborar a convicção ele 
que os restos do partido re-
generador, t.lue ahi se cnn-

'Servarll ern torno do gD ctu, 7a1 tldarla, estribada em isto 
no, soba chefie do actual ruins e movediças esebras. 
i p esidente do conselho;con-

stituénl, apenas, uma co-

Membros só sebula111 e Or.1-
entaul por interesses nlera-
Mente materiaes. A'ëto se 

A nomeação para esse 
cargo depende do ministro 

Os factos dos ultimos dias da fazenda e é este ministro 
abonam por completa estas que teffi de i• Ferendar o 
consideraç-es. 0.sr. Hintze respectivo dácret• •• Nàtô se 

prenccupanl elles que os Ribeiro, instigado por quem encontrava elle e:I1 Lisboj, 

ministros sejam, ou não, 
escravos da lei, beneficiem 
ou prejudiquem a causa pu-

deseja obter uruá càdeira Mas, sim, a dezenas de le-
do Curso zupei ior de Let- guri de distancia. Cala im-
tra.s e não gtier• sujeitar-se portava Isso?1 O caso era 

blica, rbspeitem ou afiada- às difficuIdades, ao trabalho apreciado n,-to pelas conve-
vern os principios liberaes, e ás eoiitiilgellcias d'um nlenclas do servrçb publico, 
acatem ou ultrajem a cotes concurso de, provas publi_ mas, sim, à luz das çorive-
tittiWao do estado, resol- cas, resolveu prover as va nrEt•cias pai ciciarias. Por Is-
vanl cum acerto ou prejn- gas de lentes existentes n'a_ so, o sr. Hintze ó resolveu 
diquenl por incompetencla gtielle estabelecimento de•como entendeu e cc7m a 
os mais trave: problemas, 
que affectam a riqueza do 
raiz. Tudo isso lhes é in-
differente. "Tudo isso é sein idos os qne s•ao regenerado-
v•ll+ar pala guia ,da sua atii- res e pos,ubm uni ou mais 
tude'17ulitica. 0 que todos cursos supriorés entende-
e••i;,ern ern geral é que os ram que pOderíam obter 
cargos publico.,; sejam con- aquelles logares é que a.nin-

insirucçã ), p )r concurso do- precrpitaçtin que ja' dëscre-
cunlental. Dite factoa;uç•7u vemos. se preo`nupc)u 
aulbicões adorrriecídas. To- com as suscéptihilidl des, elo 

seu collega, parque lia, mui-
to ,se costurou a conside-
rar os outros ministl'os,mnis 

como seus secretaries do -
que cornh pàr_ticipes das res 

siderada• como prol7riedacle gueto mais do que a ceies dons-tibilidãdes=de todo 0 
int-ingivel e cada um d'el- pel.te c.1-am de dir•eito,D'áhi, governo: 
les em particular, que o fie- urna lacta. encarnU,,ada; em •. ti indicação do nome do 
reine da cooperativa os 1)1,0- que, se fazer as exigenciàs sr. conselheiro Jn_ .,"ió flrroy o 
fita na di•trlburr.;:to cias fira- tilais terinln;entes, •1s amea . p'lra o Tribunal de Contas,. 
c,a nil Ilnnieat;, to para os •.,ts mais clara , em que se nas condi(•ões _ em que se 
legai es rendosos e appete-, annunciam o, desa-gravos: fez, escand-ïlisnu profunda-
idos. Sempre " a--4srn1 tenl in . is escandalosos. E tudo mente a op r11 to., ° al 91'a a 

sido desde qne se- constituiu isto se faz à luz do dia, e se alicia de se dl•trlbuir a, lie-
 dizactual governo e, s••hra diz em voz alta, diante dé-r•ancu do. 'nosso sáúdoso 

tudo, desdo que sc deu a;àmigos e adversarios, sen-1` 'inigo,.que nem se es,p-ra=. 
scis,ao rio partido re-enera- j o ininiino rebuça, corno tu- va que os seus restos mor-
dor e o •sr. Hintze, Ribeiro; cio o que ha de roais natu- taes esfriassem completa 
se convenceu de que só po= r•11, porque para,os que cone -' atente! i 1 s, mais revolta 
ceia conservar o marido e põem ,a cooperativa, o pri- 'dos de'que a opinião fìca-
manter aggregados elemen-i ineirn deve,,, é a defeza dos ram Alinda os pretendentes 
tos de valor, estabelecendo proprios interesses. preteridos, que bramam par 
um indecoroso leilão e pro- ! E•pectaculo ainda. mais • abi contra o governe, repu-
curzndo captar adhesões e edificante se tem passado tando-se esbulhados nos 

sri f l; 1C€AS a•- LETTRÁS 

Z ' lindo o teu p-,2;ftí.. ̀Z 'nttsio como as graças, 
Qual nitido exemplar da grega estatuaria, 
L o teci sereno andar, catando a sorrir szte passas, 
Ti-aiispira vibrações de poesia varia. 

711 tens na face_ belfa a cór da rosa pia-a-
a li, -Í do lindo olhar attroreal fulgor; 

JIca ciais t=eMiidinea a celebrada alvura 

`J-zs virgens d'alctbastro=um virginal pa1(Sr. 

`Possue a taci vot um tioºbre delicado 
Oná4 a meiguice brinca, alando n'um adejo. 
✓ias tuas fornias tens 111), poenìa apaixonado, 

na pttrpurea bo_ea— a p_zlpitar—útli beijo. 

Bztrcellos. 

•t 

e,•Irthz,r Vieira. 

ras em que sempre tem mi-
litado. 

Tudo 'isto é s,,-rriptomati-
co. Por cada logar que lhe 
offerece vacatura, o sr. Hin-
tze consegue, apenas, seti s- ias nac5es qne consomem uma 

fazer a ambição de momen-
to da'urn elos seus amigos, 
mas cri`•i ò odio e •• opposi-
ção declarada, de ires ou 
c1uatrn, que se `Viram  des-
coniderados nas suas pre-
tenções. 0 que suecederá 
amanhã, quando elle deixar 
i,o poder? A resposta é f-icil. 
`Operar-se- ha, então, raui-
da'triente,o desmenlbrarnén-
to`d<• partido ele que ainda 
se irnagina_cliefe. 

sobre o café e assacar brazileiro, 
e terá assim aberto aquelle gran-
de .mercado, sim carecer, para 
isso, do tratado de coznm-ercio. 

Este não o quer o Brazil, para 
não se prejudicar, nem prejudicar 

exposic<10 de arte 
portngueza. r.o leio dc ia, 

alguns quadros de 13or-
dallo Pinheiro, D. J. galgado 
JIa':hóa, Carlos Ireis e outros. 

Por falta d'espaco nã.o trans,,re-

vemos uai primoroso artigo da 
ati.otiçiaa; do sito de Janeiro 
acerca d`aquella exposic• o. V• se. 

svmp thías só ít custa de com o preenchìrnecito d••u_ ,eus dirzlc•s. por ess artigo que foram aüi 
arllblçtlCS -eneroslarenteatras vaeatur;ls. `T)rreu lia Veill dep•: , o. p'e nch1- milito ap ociados os quadros dos 

Servidas. Por Isso, Mole- j dias o nosso chni'adó e eri-1 - rnentO do togai'- de pl•OvF•doi' réferidos pintores. 

nenhum g•)•`et'nnCi•ntail,cO - 4nente cori ligionarlo E1v1- dia G -i-sn. Pr••. •• C?r nomeado — tão póde obter-se um trata 
n0 de 131'ita EI:E reta elly •Cil palia e„', eal'?'iI o Vir. ,Tnvre do de eommercio entre o Brazil e 

Portugal, apesar dos bons desejos 
vida ns ln•arc s dp ,juiz do A1•thur •da'Costa Pinto. o-! e provado zelo do embaixador 

TribnnE.l de Contas, de pro- meação acertada, pelasqua- portugnez, sr. cons,cheiro Cam:,l-
\-edor da Cisa Pia e com- lidades de tràbi lh(,, de ele- lo Lampreia. 
rnis,ario do- governo junto "dicação e ele h ) ne-,tidade, n Brazil t:gim rasão. 
da Companhia Real dos Ga-, gti n'elle erìncól ren1. Não Alli lia. 11,11 imposto fixo para 

, da,tos estranmeiros e além mirlhos de Ferro. D esses,a o entende assim o sr. A•I••r- os pro a 
d esse imposto, mn addicional, quepode ir até -)0 por 

O ministro da fazenda está au 
etorisado a applicar aquelle ad:li-
cional,` corna fôr justo. 

naçücs que compram os gc-
neros que não tem, o addicional 

2217 o actual, tantos relleg<•-

dos ao seu serviço. Todo-
os que tinham visto, até en-
dro, -as st12 aspit'açoes li,-

renlisadas, os se1>s sonhos-
de interesse por attender, se 
foram pouco a pouco a17r•o-
xlrnandU QO d-ld1•"OSO (;hef8 , C•r•rO Ine11101' -l'enlllnPi'-1d•• ' glochi, aritl_o pr ovedor d'a-

do governo ae.tual, certos e o mais nppetecido é o do, quelleestab ;leci111ento,e que 
de que, ao seu lado; não te- Tribunal de Coutas. Foi alú, julga, pôr isso, que, o devia 
riam mais desillesões, e asique ennvpr,•r in a.s mais ir oecupar novamente. 0 sr. 
alegrias do presente e dojsoliregas ambições:E tanto Margiocnhi é ui11_anti-o re-• 

futuro os mdemnisariam j ellas se manifestavam 'e de generaclar, msls os exem- sobre o ,imposto fixo não pode ser, 
bem das ,imargui as e tris-j-tal aedo o sr. presidente d• , plos de todo» 'os dias ensi= ,o •é justo que'seja igual ao que 
tezas do passado: E assine conselho recoriheceu a n- • naram-lhe o evan ellio d'es-; pagam os que não compram o que 

C) 1tem acontecido. O leilãotem;cessrdade de tornar uma se partido, na pua riltitm elprecisam,•-, 
Por tanto, se Portugal quer sido permanente, o bodo solução immediata, que cor- recentissima phase. Por 'is , 

j vendei- ao Í3raíil; o seu vinho, os 
intnterr'upto. Soffrem comi tasse os vóos aos preteil - 1 so, o ;sgu ae,pelt (? p•fdËà l,'- sA;ls i)i;oductos, .em boas condi-

am o outro, graveinente, osi dentes, a quem tir.lia de val-o aó -ïbandono das filei- çóes, ha d reduzir os direitos 

grande parte dos productos bra-
sileiros. 

Os ininistros portuguezes an-
dam em passeio, foram ás aguas 
e aos vinhos do Douro, agrade-
cem. as manifestações espoata-
neas... a seu pedido, e em janei-
ro, se lá chegarem com vida e 
saude, apr: sentarão ao seu parla-
mento uma proposta para reduzir 
os direitos sobre a farinha de pau. 

Este é boje laill dos generos de 
maior consumo, porque o povo já 
s contenta com papas. 

T'starlos-Unidrs—Tem sido mui-
ta com=itadas as palavras do 
presidente d'aquella grande repu-
blica, n'um discurso recente., 

Iloosevelt quer mais sangue— 
mais Cubas''?— por isso diz:— ao 

bom do soldado deve desejar ba-
ter-se. n 
—Cintra o recrutamento dos 

marinliAros nos portos do Pacifi 
co, já o governo dos I.stados-Uni-
dos teve notas diplomaticas d'In-
glaterra, frança e Allenzanha. 

L-«11ca—O governo italiano v 1e 
propúr a lei do divorcio. 

folgarão  os tocadores de rea-
lejo. 

iRzassic(.—O imperador \'ícolau 
en—ontrou nas seu gabinete de tra-
balho uma carta ameaçando-o de 
:norte. 

Fram- a—Estão sem abrigo 180 
Mil creancas qu < foram expulsas. 
,das casas religiosas. 
—Um coronel _d'estado maior 

demittiu-se para uãu fazer parte 
do tribunal que ha-dc julgar dois 
ofFiciaes ql,2 se, recusaram a co-
operar no encerramento das esco-
las congreganistas. 
—Em Paris foi morto um rapaz 

em pleno dia! 

Roni t-,-Parece que não tem 
fundamento a noticia de que Leão 
13 não concedera azais dispensas 
para casamentos reaes entre con 
sanguineos. 

Continuará, pois, a degenera-
ção das famílias reagis. 



Inylater ra—Botlta, Dewet e De-
larey visitaram em Cowes o rei 
Eduardo. • a 

Ainda não visitaram Kruger. 
Porqu(-? 
Diz-se-gue<,elles' vão publicar 

uma mernk)ria' sobre a guerra de 

Afric•a. 
—E' esperado em Londres o 

ex-presidente Stevn. 
a — 

Sespanha—Por mais que se 
queira desfigurar a retirada dos 
jornalistas que acompanhavam o 

rei na sua viagem, ágxelle facto 
deixou numa situação deploravel 
okministro da guerra. 
'Este alretor[s u a entrada dos 

jornalisths no forte de Pamplona: 
—o ajüda.nte d'_1{fons(> 13, ao 
contrario, prohibi[r-u. 

\ada rha mais nitido. 
_Veiler, porém, não v2, ou an-

tes, não quer vêr o caminho uni-

co que tenì a seguir. 
0 nosso pintinho, em caso 

igual, já estaria a catas horas... 

ao lado do Sr. I). Carlos. 

Belgica-0 rei Leopoldo estã 

soff'rendo duma affecç•to tia Ia-

rvnge. 

Aust)-iu—Falleceu a duqueza 

Margarida, sobrinha do impera-
dor Francisco José. 

11>el<> pai wn-

congresso ale InedIcIrata 

Na visinha cidade de Víaii rira 

Castello inaugura-se no proxitno 
dia 3 um congresso de medicina 
contra a taberc•ulose. 

Vianna, a formosa cidade do 
Lima, prepara aos seus liospedes 
attralientes e interessantes festas , 

que muito devem agradar tios que 
não conhecem as beIlezas do Mi-
nho e seus caracteristicos costumes. 

0 que (tesejamos é que do c•on-

gresso`resulte a descoberta de re-
medio para. pelo menos, attenuar 

o maior mal que, actualmente, 
mata a humanidade. 
A realisação (ío congresso em 

Vianna deve-se ao sr. dr. Thiago 

d'Almeida. 

>•a;a°tifão 
0 nosso querido amigo e patri-

cio sr. Fernando Vieira Ramos, 
rocio da importante firma c•om-
morcial, do Porto, Abel Brandão 
d. F. Ramos, partiu ante-hontem 
para Paris e Londres, onde vae 

fazer o-sortido de fazendas para 
a epocha invernosa. 

Boa viagem lhe apl)cteceinos. 

«0 IDl.iríon 
E'• um novo jornal que em bre-

ve apparecerá redigido. pelos jor-
nalistas que se despediram do 
«Seculo n . 

0 seu corpo do redacção é-lhe 
garantia segura de bom acolhi-
Monto. 

Bemvindo seja o novo collega. 

D B eira-,i -111 

pura receber farta urctquia de con-

tribniç)es, crí se zoe arr«,strrnd_.o 

no sei/ passo de boi, velho e ca)t-
çudo, engalanando-se apenas cora 
a lioer vontade dos que alui adqui-

rem predios. 
ttssinr- suceede coar o elegante 

«chulet» que se - esth levantando 
sobre a3 r•trinr).c drt Casa rir) Fer•-

ncnxlo de .11rrg:cllzães, pertenço 

rrctrrulmente do nosso am?go rei`. 
coneyn Francisco Ant.,nio _lira i.a 

de `ousa, rio 1'07.1.,), que pelei sua 
cult,r iutelligerrcia, genio folggsao, 

corcrça"o bondoso e de tracto <l ff«-
bilissinro tem cts Vi illI){tthias de to-
da (r colortirr brilrrear e dos natn-

r.ars. 

—CuJ)idu ltí agtcr: - assentou ar-
ruiaes e di<lrüe-se, ao que se diz, 

a gr:rndcs traressnrus. 
—De visitei ao sr. conego Sou-

isrz esteve aqui o seu cvnigo de in-

fcurci.rt sr. A 1r•es Dtrrtrte, phar)rret-
c,-utico do hospitcd da llzscricor-

dia, d'rssa- [ Ulo. Corra. o sr. Ayres 
riermn os si.s. Eduardo lhanos, 
.Irtlio I üllongo e luioel Augusto 

de I)ns.vos, tanibe)n d'ahi. 
,—_l0 Pro.r_imo dominqgo rcalisa 

se n{r purochird egr(ja d,esta fre-
grrezio ?Im.,1 inrl)rrnente festividade 

rtn milagroso S. Sebastião. 
1=a respero ha grande arraial 

com vistosa illaruinaçào, brilhante 

.fogo tio rtr• e musico pelas cifítrna-
r r• 

das bu-ndrts d,• ({•rr <[cs , Gr{pa-rei-
) os e S. 1 icente XAreias. _\") do-
mingo, )nisso cri úvida a grando 
)rstru)))ental, dois serw-• es, e pro-
ei: são, ct jo itenerario rem até es-

to pra.irt. 
Esperw-se gra.ride coneorrencia. 
—Abri.rr já ri FiWal do Ilotel 

Irinagre, r1'essa riflo. 
A •just(t e apreciwla ferrara  de 

grte [• e)7.) pires lido o cear 1)ropricta-

rio; s7.. Domingos I imigre, deve 
trazer-lhe _aula rlientella, cora o 

que muito fu7yr[utos. 
—Alem doutras encontrrtm-se 

agrti as seguintes famtltas dos sr•S.: 
Dr. Antonio Ferraz, dr.:llar-

tins Lima, I). Maria Rita Mace-
do, D. Thereza Benevides, Joa-
quim, :Aranjo, conselheiro Sá Car-

neiro, José Antonio de Paula,lla 
noel Augusto de Passos, João C. 

(belho ela Cruz, João dos Santos 
Terroso e Carlos Machado Pacs, 
I). Henrigneta Guimarães Azeve-

do, José Luiz :Pinto e D. Armin-
da das Dores Araujo, de Barcel-

los; Conego Francisco Antonio 
.Maria de Sousa e Eduardo da 
Fonseca, do Porto; Visconde do 
Castello, José ( arvalho, José An-
tonio d'Araujo Braga e José Fer-

reira, de Braga. 
—Va p)rosz•inia, semana esepe-

ram-se raiais .familias de que darei. 

nula. 
—Mos Aias i e 8 é a grande 

ron)aria dris •l éccsSidrrrles. 1 allct-

rei d'ella. 

Apulia, 29 de Agosto de troa 

Amigo Redactor: 

Ao abrir estrt, serie de curtas, 
que 7ne propuz dirigir ao «( ri)nz-

inercio», seguirei o encalço d'a-

quelles que, segundo o uso e esty-
lo, se (i)resentam modestos e aca-
nhctdos, coºrr falta de grantmatíca, 

e seta saber por onde q)ríveil)iar. 
Eu incluo-me na rr'grrt gercd e, 
co,nio os outros, tambem peco (1 in-

dulgente berzezole*)zeia dos leitores. 
Eis-ine, pois, no meu posto • e. 

correspondente de vma das mais 
pittor•escas e al)ra.zirera praias, que 
conhèco. 

tVunca e demasiado dizer-se que 

ca Apttlict, embora todos (, scriba-
enos, ,é 2tma. pì rtirc propria para- o 

réjtcze?zescir))ento do corlio e {degria 

da calina, pela tida puramente, Im 

triarebW, que aqui, sevive. Barcellos, apesar da leitura dia-
Desamparada, pelo senado de ria dos sensaèionaes casos que se 

Espnzende que cl'ella z"6 se le)nbm dão por essas terras fóra, resente-

Thadeu. 

Pr,,1tie 1140 
C40 inspirado antigo dr. 

c`far•tins Linfa 

Poeta: Na minli alma torturada, 

Pela desdita immensa que cila sente, 
De icus versos a nota commovente 
Deixou-na'a docemente socegada. 

se sempre de qualquer anormali-

dade que esvurme da sua habitual 

pacatez de habitos. 
N-o  domingo foi sobresaltado 

com a noticia d'um suicidio pelo 

arsenico em 8. Paio do Carvalhal. 

Domingos Gomes Carreira, na-
tural de L'arcellinhos, e residente 
n'aquella freguezia, casado ha pou-

co mais dc* 2 annos, fez-se padei-
ro e negociante de porcos. Ao que 

parece os negocios não lhe cor-
riam, como era para desejar, e, 
vendo-se em ditïiculdades tnune-

farias para solver compromissos 
aprazados, resolveu seguir o velho 
anexim—vale mais a morte: do 

que vergonha—e assim o fez, to-

mando unia clóse- de arsenico, con-
fessando-se do crime, nas vascas 

da agonia, .ao seu rev. parocho, e 
fazendo cnial declaração a ami-
gos que lhe assistiram <í horroro-

sa morte, Sendo improftcuo tudo 
o que lhe poderam fazer para sal-

val-o. 
0 digno delegado, sr. dr. Bri-

to, reclamou autopsia c•adaverica 

que foi feita pelos srs. drs. Boni-
facio Lamellit e Cardoso d' Albu-

querque, sendo recolhidas as vis-
ceras e mandadas para um labo-
ratorio d'anal-ses do Porto. 

Paz á sua alma. 

- — #-C-I-"— 

Gabinete de leitura 
Annexo á = « Associação de be-

neticencia cios empreg.tdos aaa com-

incri.io dc Barcellos n a •al):z cie 
fundar-se, devido à iniciativa d-- 

alguns cios seus membros; um 
Gabinete de leitura a instrtreção, 
e no empenho da consecução de 

livros e jornaes lançaram circula-
res a todos os que podem ajudal-
os no seu sympathico e almejado 

fim. 
Justo é, pois, que se contribua 

para a instrucção d'esta classe, 

que, á falta de institutos proprios, 

procura illnstrar-se. 
0 nosso desejo é que os traba-

lhos cios commtssionados fructifi-
quem, e sirvam de estimulo a ou-
tras classes que tambem precisam 

de instrucção. 

I.iCcu•:tn 

Foram concedidos 30 (lias de 

licença ao Sr. dr. Bernardo de 
Sousa Brito, multo digno delega-

do do Proctirador regio nesta co-
marca. , 

Abriu-lhe espaço `to cogitar dolente, 
Deu-lhe horisonte á aspiração anceada.. 
Veio espancar-lhe a noite desolada 
Em que ia suceumbindo tristemente. 

Ensinou-lhe a fitar e comprehender 
A vida extincta d'uma ruina. Ver 
Na evocação o jubilo passado!. . . 

E eu agora do extincto encontro a vida 

E sinto na. minh'alma derruiria 
Reposto em brilho o tempo bem amado. 

Barcellos C4ntonio de Cf4 evedo. 

Notes loexieS 
Neiieia1io 

_ibautiono 

_Na quinta-feira da passada se-
mana uma mulher desconhecida 
hospedou-se na casa de pasto do 

Sr. Adelino Ferreira Valle com 
tuna crcança de una mez, mais dia, 
manos (lia. 

Pretextando no dia immediato 
tractar de negocios pediu, para 

mais liberdade de acção, que lhe 
ficassem com a creancinha que 
depressa voltava. 

Isso voltou ella... 

0 sr. Adelino participou a oc-

eorrencia á auctoridade adminis-
trativa que fez recolher no Hos-
pieio a desventurada crcança, e 

communicou ao commissariado da 
policia civil do Porto esie novo 

processo de exposição e abandono 
de creançã`s, ignorando-se até ago-

ra quem seja a megera. 

Ifleen(1110 i 

Na madrugada de sexta-feira 
manifestou-se incendio nas casas 

do sr. Francisco do Rosario Real, 

ao campo de S. José. 

0 fogo começou na -casinha d:t 
casa oecupada pelo Sr. capitai 
ltaxiniiniano Osorio e comtnuna 
coo-se a outra c•ontigua, habitada t 

pelo Sr.Ite•tl 

Os prejuísi)s avaliados em reis 
000:000, são cobertos pela ( om-

panhia Garantia. 

I•esfia-iz•taf•e 

',\-o Inrgo (to Bonfim, d'esta 
vilha, t,.m a sua festa- ú Senhor 

elo Bonfim que alli sc venera no 
seu oratorio. 

altt:•iea dos bombeiros, illutni-

naÇao etr. ete. 

Juros pie insCrIpeões 

_1's casas de beneficen••ia C -,Z ta. 
villa foram abonados os 30 % de 
redacção nos juros de inscripçi)es 

sendo á Miscricordia 22404:750 7.s.; 

ao Asvlo de Inf<ancia Desvalida 
do _Menino Deus 99:960 reis; e ao 

Asvio de, Invalidos -IS:000 rs. 

•i)ita9aDCS 

10 Iveeu do Porto foram ap-

provados em exame de instrucção 

primaria a menina _Maria Henri-

queta e o menino João, extremo-
sos filhos do sr. dr. João José de 

Sousa C'hristino Junior, distineto 
medico e nosso prosado amigo, a 

quem cumprimentamos jubilosa-
mente. 

ro, n'esse futuro tão anceado e que 
tanta desillusão traz, poderiam tain-
bem so1Trer essa dói- de niãe, dvr 
unica, dõz• suprema, somo muito bl—tn 
lhe chama o auctor. 

V'er morrer uma filha, um ideal so-
nhado. durante ta:atos asno; de ju-
ventud:, um ideal cjae desde a :(clo-
lescencia s_ apodera do nosso cere-
bro, para, depoi; de reaH,;ado, se apo-
derar de toda a nossa exist:ncia, de 
toda a nossa aLtívidade... 

Estes factos passados no ultimo es-
rectaculo do Gil Vicente vieram,mais 
uma vez, demonstrar aos ineredu:os, 
aos -scehticos e ao; egoista; que não 
ha no mundo ser mais adoravel e 
mais bondoso que a mulher. 

:1 falta de e;pa,.o obriga-nos a ter-
minar, nao sem que primeiro lembra-
i mos ao pubILO cias ga'erix; que é 
impo; rio filmar na s:.':a .to thc a:m, 
yu• e indecente Levar para lá garra-
fas de vinho... e niim,•.. que n'um 
theatro se e,;tá correcta e decente-
Mente não perturbando a ordem nem 
o deseznpc:nho da peca. 
Ao sr. admínistrador lembramos 

qu., a sua friza mio é para s. s.• go-
rar o esp ectacuio de ctraca, ma; sim 
para visar p,, Ia ordem e decoro no 
theatro. 

V allec°isiliento 

Na sua casa de Vilia Cova falleceu 
ante-hontem a sr., D. Cr.scencia Men-
des do Valle, mãe veneranda e estre-
mecida dos nossos qu.ridos amigos 
e importantes corre1íg onaries d'agwA-
ia freguezia, srs. dr. Antonio Emílio 
alendcs do Valle, Padre Domingos 
Mendes do Valle e José Manoel Men-
des do Valle, a quem, n'c;ta h-)ra do 
mais docente pezar, acompanhamos 
na dôr fundi qu:: os alan.:ea. 
0; nossos amictos tinham em sua 

filias§o a mais legitima ufania, afer-
vorada pelo at}2ce g piedoso e respei-
to entranhado que deviam á virtuo-
sa senhora, á mãe carinhosa e ex-
tremosissinaa que a morte fez tom-
bar nas sonahra, algidas da jazida 
eterna. 
Comprehende-sc:, pois, que de ma-

goas percucientes retalham os cora-
ções d'aqueiles nossos amigos, a quem 
muito particularmente trazamos a 
expressão mais vchemente das nos i 
sas sentidas coadolencias. 

Os funeraes tiveram togar hontem tt 
na parochial c--reja d:: Filha Cova, t 
sendo altamente concorridos, dando-
se, assim, um vero testimenho do 
lidimo conceito que merecia a extin-
cta senhora e a consideração de chie i 
tosa a digna famitia Mendes cio VmIe. 
No sahimento incorporaram-se.alem ! 

de diversas confraria., írfnumeras pes-
soasda freguezia de Villa Cova, das 
circumvisinhas e desta villa, e a ban-
da de musica de Víllar do Monte. 
Aos offzcios funebres, a grande ins-

trumental, assistiram .t7 ecelesiasticos 
e t,} minoristas. 
Seguraram as borlas do feretro os 

srs. 3osé Alves de Faria, Padre Joa-
quina Araujo, João Rodrigues de Fa-
rta, Joaquim Valle, Fonseca Lima e 
Joaquim da Silva :!tachado. 
A chave foi contiada ao sr. dr. 

Vieira Ramos, nosso illustre director 
politico. 

4lbito 
No- passado domingo falleceu 

n'e5ta villa o Sr. João Alves cia 

Silva, benquisto artista entalha-
dor. 

Sentimos e apresoutamos os 
nossos pezames aos doridos. 

-- I_C-t _  

TileMro 4x11 virente 

Como noticiamos no ultimo nume-
ro, realisou-se domingo passado o be-
neficio do svmpathico actor Paiva, 
com o drama de Marcellino de Mes-
quita « Dór Suprema», algumas can-
conetas pelo beneficiado c a comedia 
«Pragas do capítáo». 
O desempenho do drama e da co-

media, a cari o dos artistas portuen-
ses Elvira Roque, Izabel Sanguinete, 
Alexandre d'Azevedo e Victorino Ve-
lozo, foi regular. 
As cançoneta; tambem não des-

agradaram, mormente às galerias,que 
riram a bandeiras despregadas, che-
gando, por vezes, a serem inconve-
nientes, ouvindo-se exclamações des-
agradaveis, sem que a auctoridade 
interviesse. 
0 aspecto da sala era deveras at-

trahente. 
Nos camarotes via-se a nossa mais 

distincta sociedade. As damas com as 
suas toilettes primaveris, o rosto pai-
lido á luz crua do acet-,,Iene, como 
pallida era a lua d'essa noite; os olhos 
brilhantes,• qual outra Sorises, hume-
decidos por lagrimas de commoção, 
produzidas pelas lancinantes scenas 
da vida, que INlarcellino de Mesquita 
nos desenrola na sua obra. 
Oh! Como é puro e bom o cora-

ção da mulher! 
Quantas d'ellas, mães ou esposas, 

comprehendiam bem a dor de mace, 
que ve morrer a sua querida e unica 
filha, o seu enlevo, a sua vida... 

Quantas, jovens que amam ou cujo 
coração palita por um ideal ainda 
não persontlacado... quantas d'ellas 
choravani lembrando-se que no futu-

Como roticiamos em o nosso ulti-
mo numero, chega hoje no cotmboïo 
expresso, á i hora da tarde, parte da 
r<Acad:raia Musical Mo,•id_ade Portu-
ense» que aqui vena a pa-s;eio, reali-
sando á noite, ao theatro Gil Vicen-
te, um e-;pectaculo delicioso, cujo 
producto reverte em favor da utüi;- 
sima Associa4ão do; Somheiros ti'o-
IuntartoS desta valia. 
Os trinta e tantos rapazes ser• ïo 

recebidos na estac,io por'um piluctc: 
e banda dos Voluntarios com togue-
tes e musica, organisando-se em .e-
guida o nrestito ate: á -s_d_ da cor-
pora;:ão e d'ahi u cumprimentar a, 
principa::- auaorid.tdes + udìciae;, mi-
litares e adm'sni;trativa;, e r•t#ac•ocs 
dos jorna.,;, tocando interc:aladamen-
te com a ba71a n nina d.t •<Aca•ie-
mia». 
Acompanham o grup ) alguma, fa-

mthas de flue Sal CeAto e ctia-

coenta pouco maz; ou menos, e di-
zem-nos qu.- muita; senhoras desta 
villa irão tambem á estacS >. 
A recita ,cri um mar de garga-

lhadas, tocando dura:lte o especta-*u-
lo na porta úo the:,tro a banda da 
associarão. 

Para acabar com certos abusos, 
não -será livre a entrada no ntrio e 
o servi,o de portadas é feito pelo 
corpo activo das Voluntarios, s:ndc) 
a v-nda de bilhetes realisada numa 
das portas frontacs. 

Camarotes, ey);aram-se e cadeiras 
já hontum muito pouca. havia. 
Agrada-nos isto), e, se o merece-

rem scenicamente, o pub:ico que lhe; 
fàça justiça paìrwando-os calorosa-
mente, para que I,•vem daqui tona 
grata im[r+reasao e cío dizer na invi-
cta cidade que Barcellos n,io perdeu 
nem perderá nunca o nome de bi-
zarro a que tem jus. 
O sr. Aib.rto ,1,: Jesus aloja o; 

rapaze; em sua casa â rua de Manoci 
l'acs de Villas Biak 

:->1d  [l. diz-l. 

Fazem anno.,k: 

`Pia _--o sr. Francisco de I ;ari.a. 
`Dia 3--os srs. de 

Passos e _IL7?iocl .ti1a„a:h.:r.i .1•vaes. 
1)ia .1—a Sr. Jat-rate `Uallorigo c 

Soui ,t. 

`Dia •Z—o si-. Gonçalo .1 fredo Alves 
Pereira. 

—Estere hontem crn lïspo,cnde o 
nosso querido director politico sr. dr. 
Vieira Ranros. 
l,stiveram n'esf a o sr. dr. Prcr:cisco 

Fern.u:dose, lente da ('rrscrsil.zae e o 
sr. dr. Antonio .Marques, a.ii ,o —,,ío, de 
G t7. i 7.r t,arác'.c. 
_ ,&e•,- ressrru da c•1 ? alisa errara 511,1 

fzrrtilta n s7.. loaplinz José d'.frar jo. 
—:ilcha-se n'esta ville o rer. si-. .ql{-

tonio Gonçalves d'Ar•aujo,- de Gtrima-
r.i es. 
—Timos aqui. o sr. dr. F.dtrardo de 

Campos d'Ai evedo Soares C,arcavel-
los,?, digno delegado da comarca de 
`Urlla cio Conde. 
—regressa hoje da Povez de 

ï nn o sr. dr...ìlr z{el Pereira da Silva, 
dzyrzo conservaJor desta comarca. 
—Esteve enz Barcellos o sr. visconde 

de Ase-rellos. 
3te„ot{ horttenr, rio ulti»zn coizz-

boio, vindo do Gere7 o sr. dr. Paulino, 
sub-delegado de saude e errar.' Espo-
sa. 
—Acha-se nesta villa corar sua ex.ma 

fzmilia o nosso patricio s7.. Doin ngos 
Pereira Eeteves. 
—Sahiu para Peniche o sr. dr. José 

de Castro. 
—Kegressaranz da Prn,oa dè l'ar-

-itn os srs. Seclindino José l:steves e 
cWanoel Luiz de Aliraud,a. 
—Acha-se ria Szta quinta de Crestes 

(Salvador do Campo) o Sr. conselheiro 
Francisco Roberto de J1 r,_alheáes Bjr•-
r-os. 



vi111ns r.lt,i os sr-s. drs. Antonio IN-as vesperas da festa a S. 
Cid e 1 asco ['alente. 

Lourenço, que se realisou na 

minha Tfreguezia, dirigi-me ao 
empregado da recebedoria, 
sr. Antonio dos Santos . Pe-
reira, para mearranjar algum 
ouro d'aluguer, respondendo-
me este sr. que não gastasse 
dinheiro, porque tinha em S. 
Miguel da Carreira um com-
padre que lhe arranjava o 
ouro de que eu precisasse. 

mesino furem Assim foi; e, então, fretei uni 

custo ?00 reis, carro e dirigimo-nos a S.1Mi-

guel da Carreira, trazendo eu 
  ellectivamente o ouro para 

CO •L UA'_ICe,1I D 0S casa,que ine foi confiado com 
toda a franqueza. 
Na festa de S. Lourenço lá 

appareceu o dito sr. Pereira, 
que viu que o ouro serviu no 
anjo durante o trajecto da 
procissão, sendo preciso le-
var ao collo o mesmo anjo, 
resultando d'ahi esmagar-se 
duas peças douro, "que, logo 
em seguida, o disse ao mes-
mo sr. Pereira, dizendo-me 
elle que queria entregar o ou-
ro direito ao compadre. Res-

querimento, pela administra- polldi-lhe que se viesse em-
ç ão do concelho, á reparti- bora, e que o ouro o man-
cão das obras publicas. dava concertar e depois lh'o 

entregaria. 
Dirigi-me ao secretario, ;• a segunda-feira, pelas i o 

expondo-lhe a minha pretere- horas, estive em casa da fa-

• io. milia • do exm.° sr. D. Ru, 

Pois este . empregado, em. Lopes a fazer entrega d'ou-
terinos que eu não lhes me tros objectos douro, o que 
rocia, recusou-se a recebel-o, posso provar com toda a fa-
dizendo-me que só com au- milia da casa. 
ctorisação do administrador D'ahi segui para- Braga, 
poderia ser atterdido. para casa de meu primo o ca-

Despresando a sua attit- I bo Ribeiro aonde me hospe-
udc, achei justaa sua illsuf- dei e donde mandei concer-
ficiencia e fui procurar a tar o ouro, o que posso pro-

quelle funccionario que , !"ar com mais de meia duzia 
promptamente,' me disse que • de pessoas d'aquella cidade, 
entregasse o requerimento a quem contei o destino que 
ao secretario, com ordem alli me lei ou. Depois de con-

certado o ouro .(isto na terça d'este o fazer subir á estação 
feira) tirei bilhete para \ine 
com o fim dc entregar o ou-
ro em S. N•Iiguei da Carreira. 

Já prestes otromboio a sair 
appareceu o mesmo cabo Ri-
beiro lia estação dizendo-me 
que o acompanhasse, em vis-
ta d'um telegramma que ti-
nha vindo de Barcellos. Na 
esquadra contei o facto tal e 
qual, chegando eu a Barcel-
los na quinta-feira, debaixo 
de prisão, :orno se fosse um 
grande crimiIloso e como se 
tivesse praticado um roubo. 
como me queriam attribuir. 

1 esse mesmo dia (3.a 
ra) foi expedido para Barcel-
los um telegramma, cuja l-es-
posta chegou a Braga á i 

ç° hora da tarde de 4.a feira. 

1 • eac-õeis 

EI eIIl.liz;i3 CUto elo 1111i)50t€» 
cite sello 

A «I3ibliotheca Popular de Le-
gislação», coro série na rua de S. 

Mamede, 111, (áo Largo do C das), Lisboa, acaba de editar este 

noto regulamento; é a unica edi-
eão qnc eolttém todos os mippas 
e_' modelos que do 
parte; sendo o seis 
franco de porte., 

Sr. 9•e.lactol' 

"Lenho a honra de ]c-,,ar ao 
conhecimento deV ... mais um 
facto, que deverá registar-se 
como aquell'outro que V... se 
lernlittiu alotar no ultimo n.° 
do seu muito acreditado pe-
riodico, na local— Unt insi-

pt•icante. 

Imagine V ... que tive neces-
sidade de fazer subir um re-

destinada. 

olto á adminlstraicão i-, 
sentando o requerimento e 
relatando-lhe o que tinha 
lassado com ì) seu chefe. 

De nada- valeu. O homem-
sinho teimou em não receber 
so requerimento. , 

só com ordem escripta- do 
administrador é que o reque-
rimento me foi recebido!... 

Aqui teni,sr. redactor,mais 
um exemplo da forma como 
acluelle senhor se mostra de~ 
sagradavel aos que não são 

da sua orei e que, corno eu, 
tem a honra de ser com alta 
considcraçã o e subido apre-

De V. etc. 

Anselrrro dAssuntpçcio Firrla 
Duarte. 

(Segue-se o reconhecimento) 

A «Folha da NIanhã», 
1 198, de 14 do corrente, traz 
uma espalhafatosa noticia 
com o titulo—P\,orrbo impor-
tante praticado por mim em 
diversos objectos douro. 

A tal respeito vou esclare-
cer o publico para que fique o impor tanto r ou 
sabendo a traição de que fui bo que commetti! 
victirna. 

E foi este 

Imagine-se por isto a au-
dacia dos meus perseguido-
res! 

elas o localista da « Folha» 
diz que eu não quiz saber da 
romaria e que me raspeicom 
o ouro. 
Quem escreveu isto não 

estava, decerto, em seu juizo. 

O que é certo é que toda 
a gente me viu na romaria, 
o que posso provar com as 
pessoas da minha freg uezia e 
ainda doutras freguezias vi-
sinhas. - 

que, me conhece, me, julga 
incapaz de prejudicar pessoa 
alguma, o que nunca foi de 
meu i aracter. 

Mas,, esses pobres e. mise- 
raveis cálumniadòres a seu 
tempo terão a recompensa de 
tudo -isto. Deus não dorme. 

E' esta a minha d•claracão 
para o publico, porque, para 
os traidores, só o despreso. 

Alheira, 28-8-902. 
J i-anci.rcv 7̀•;drì• ires :1larques.. 
(Segue-se o rec(nhecimento) 

ANNUNCIOS, 
Motel 1a praz da 

Apulia 
0 proprletalt•$o cio lliote≥i 

%'i a e•e, de 1Uaireeláos, 
M) iaQ a s9Il.& 111ia1 mitra praia 
X-AI IL, ]'o dia 22 ele 
:agosto. aonde espera a 
Vblta dos se•9s lizuQ 9flero-

sos fregixezes e aiiií-<>s. 
O Proprietario, 

Ll~ingos Vinagre 

COUPAINHIA DE SEGUROS 

«A Portuense » 
Capital—Reis ãi>o~ >o:000 

Séde no Porto=Rua _N'ova de S. 
Domingos, 8, 1.° andar 

Endereço telegraphico: P̀ortlrense 

Esta Companhia ef%ctua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
LOs. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvano d'Araulo 
José .Machado Pinto Saraiva. 

A gente em Barcellos—Jo-
sé Pereira da Quinta. 

Cfl Cantara municipal de 
Barcellos, devidamente au-
ctor'isada, fa - sabei' que se IL 

acha aberto concurso docu-
nzental (pelo praso de trinta 
dias, coutados da segunda 
Publicação deste aiirturicio no 
«Diario do Governo»), para 
Pr'ov1111elzto do logar de anta-
nueuse da secretaria desta 
Cainara, conz o ordenado an-
nual de z6o:000 reis, deven-
do os concorrentes apresentar 
os seus requer'inzentos e res-
pectivos documentos ata alhi-
dada SeCSetarla, de•il7"o do re-

íeriao pr'aSo. 
Barcellos e Tacos do Con-

celhO, zy de agosto de zgo••. 
O li-esideizte, 

José Julio Vieira Ramos 

_Tende-se uma 4111uta, 
e pertenças, corre bouças 
chie dão todo o niatto pre-
ciso, sita nas proximida-
des d'esta vi lla. com boa 
eira e espigueiro, bastan-
tes ramadas. cobertos, 
casas de caseiros, estan-
ca-rios, etc. 

(buem pretender pode 
dirigir-se a esta redac-
_ cão, onde se indicas., a 
pessoa com quem podem 

Felizmente, toda a gente tratar. 

Editos ele W dhas] 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Barcellos, carto-
rio do terceiro officio—Este-
ves—e nos autos de acção 
ordinaria em que é auctora 
Dona Brites Joaquina Fer-
nandes Duarte, solteira,maior, 
proprietaria, d'esta villa, e 
Teus José Fernandes Duarte, 
sua esposa Dona Anna Lo-
duvina Duarte lFitiza; e suas 
filhas Dona Violante Albina 
Duarte Fiuza e Dona Maria 
do Patrocinio Duarte Fiuza, 
todos tambem d'•esta villa, 
correm éditos de trinta dias 
citando todos e quaesquer 
interessados incertos a verem 
accusar a sua citação e offe-
recer a mesma acção, na se-
Bunda audiencia posterior ao 
praso de trinta dias, a contar 
da data da publicação do ul-
timo annuncio no « Diario do 
Governo», podendo, até á 
terceira audiencia seguinte, 
ser a mesma acção, contesta-
da ou impugnada por aquel-
les que sc julguem com direi-
to a intervir n'ella. 

As audiencias n'este juizo 
realisam-se, no tribunal judi-
cial, sito no largo da Gama-
ra, desta villa, pelas i o ho-
ras da manhã, em todas as 

terças e sexfas-feiras que não 
seja dia feriado ou santifi: 
do, ou no dia seguinte quan-
do o seja. 

Barcellos, 
1902 . 

Vci'iflgtlei 
O juiz de direito 

Ï••ar't17rS. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Fsteves. 

23 de agosto de 

w ~&U í 
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Lata ateliers, alom tla atla 

v&3«a QÚF 0 tos Qftf am-icm 
kaleo ca a tiara real e o&i-
urdnrcte ao elfaode faa, ca-
maras. araea2l e I°18l&Ionaa. 

anelares, tantos, coto metcio s 
rndalatri n, som. raDriCa em gana 
do ~ii. osrlrabos para 
c~ a besto, balaaeés, 
eSrltallaa toca aaslgatw as, 
papa& mo lrast}aa a m000-rara=, 11.. r para ktre. 
at eatea para sanar a eh lio. 
~as ~ lia~ e pua bi-
Wni, aratºaradotaa, lotafos 
a soera gera Viana. "ti$~%. 
®proasee para o toin=rtio 
uixtss para roupa. ssrcas 
para foço, ®odalhaa, lú"o. 
rrgãsa, etigaetas da a»W 
pa•$ er•savaa. Aooauâ 8rel. 
►e, phosorsarara, eta. Ltsator 
te5 çara oa colia;aa 

f£1e-5F A: alt g ®stF f 
f rTáOF E DE &9F C1tiST1 

A CASA ã5 
ce404m5 MIS 

PRElftSrüRAYA1X11% 
marra sa s¢AFae 
Farraraoa 6aaS, ®tirar 

prula, atdhsrea, owitos Q. 
sQasa. kcarearos. ferrlçt» Oe 
cs•. copos • garrafas do iaaa. 
o • ~*tro ox casa-, 
naea11—. ds barbe, abasoa 
Ias, ~lotes, baalalas.sr,aa 
tolgr p 1. errolaa, retrsWa a 
arama. cartas da ,Orar. ro-
rixtaroa, paliaatonaa, ttotr«-
roa a !ti ro_. npaLloa. dopo. 
kt ru Ono, !ºrrna do furar. 
Bertcmarras , pulsarnssdorsa, 
apanha migslitias, oatora& 
ScarWs. COliairu. ele. afã 
ar" aalaw,la1u~ • 

100, tas ateu de 
aaFlet uaar.oca=ilsoaa 
4511 a W. Rua ão 0~ 

rr3e h~ oas 

[editos de 10 dias 
a 2. a pub licação 

\o juizo de direito da co-
marca de Barcellos e carto-
rio do escrivão dó quarto of-

ficio---Monteiro, correm edi- 
tos de dez dias a contar da 
segunda publicação do an-
nuncio no « Diario do Govér-
no»,'a citar todos os credo-
res que pretenderem dedo ir 
preferencias ás quantias de 
49:663 reis e g6'92o ' reis, 
existentes na Caixa Geral de 
Depositos e constantes de 

duas ordens de pagamento 
cola os numeros vinte e Ires 
mil e oitenta e nove, que se 
acham em nome do finado 
João José Rodrigues, em po-
der do recebedor d'esta co-
marca' e que pertencem á 
executada Marcellina Louren-
ço, d'esta villa. 

Estas quantias foram pe-
nhoradas á executada Mar-
cellina Lourenço, na execu-
ção, que lhe -move Anselmo 
d'Assumpção Fiuza Duarte, 
desta villa. 

Barcellos, 12 de agosto de 
1902. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 41 

,llartins 

O escrivão substituto, 
José i<tsinairo 

1 

luzes , 1Qnteiro 

Ilenri Dnteesse 

OS Ai•1M01E S E MAGARIDA, 
Vs7U1G0\'..1 

Grande romance d'ainor, his-
torico, de capa e espada, il-
lustrado coin 217 esplendi-
das gravuras. 

Urindes a todos os assl-
gnantes. Cada caderneta 
GO reis. TOMO 300 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A AIVIRIÇÃO DUVI REI 
Romance por'tu•tlez 

Illustrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fasciculo. 

A distribuição nas provin-
cias será feita quin zenalrnente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ore 56 paginas e rima gravura 
colorida. 

Pedidos ti Secção Editorial 
da « Collipanhia Nacional Edi- 
tora»—Lisboa. 

Ill. Pinheiro Chuvas 

Historia de . 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão •í-venda o 1.°, 2.-

3.- e 4; volumes da « His-
toria de Portugal» Popu-
lar e [Ilustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
dldamente eneardenadó, 
em capas especiaes, a co-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

Cada tomo 300 reis. 

USI`CRIA SOCIATMA 
Por Jeaì1 Jaurés 

Preço de cada tGnio--
300 reis. 
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ALHANAGti BERTRAND 

Cnonienado por hernande5 Costa 
("t'crceirt} anuo de pubücaçául 
Antiga Casa Bertrand—J t',6 [3:i, 

tis, •t:ito.r--ttt•a G;rrreti, 'i3. 73. 
t31S (+ a••ina,, a duas inluuinas, 

formato 1l,•cheRr. 3tJ3 gra+uras. 

Es(+leridtda c,>t)a clirnmu litliora laxl}asa de tidas as pl}álicaçúes e dcr'za a p)Prdcr de : isrrr sela 
(ìh C-l. S b cor e.s e ( tiro. 

1 fiUt)?I•JÇ>•+ tilais t)araia, alUti za das grovuras, 11!'1(1 exceliente ;,u-a1i?laae do p=apel, por todos os 
setts asj}ectaJ t}}ate}'laes e l?i}et'ari[+a, a, imilarões gite ?Ias S tlsc}t0 

St' 1P1r} lptto em Por'tt>rãl. 
l3raCliadu, 300 rei>; 1 artiu,ado, o inr>net?so exiin obtido pela t}cs>rr. e 

600 teia. Farreio mais GO reis. Cio rei.< cad•r sent?ana 3 fo,has cria} 3 a}.Frvrtras. 
' 3t;0 ?'ci.c cada lnmtì rwn 1 foihns r 4:i gravaras. 

R?•c?'bem-se asssigcralar•os na Antiga Crr a Rdt,írand—JoZé soar 
tos-73. tinta Garretl, 75—Lisboa. 

Grande edicãc i; <)pular e ;Ilustrada sob a direccão dos notaveis 
a;uareli,( s Roque Gameiro e Manoel de •Nlacedo 

Esta- edreh_) de « Os Luziadas», ct anais na,)nua}te}ntctl e anais eco-
nomica de gatanlas se temi p,gocado até hoje. via, coam) en?npcle ao 
maior 9noa}llar1e?llo da nossa liitercllura e esta. I tnhrcza ??npriu?e a 
roclas as saras public•acões. adari3 ez2? ,.ïja> •' cº'a8c aie9º•,tis••eº1de na-
cionai, pois o papel é sohido de fabrica porlugateza, o tgpr) far}di-
do aia Imprensa Nacional, inasiratla por ai -listas gerzrlinaancnie p}or-
uguezes, e as photogravuros feitas egaalmente por arlistas portil-
g-7,4eze S. 

Para que a edição Podesse ser recebida da parle do publico cora 
da a confiane a, fn'ram a'?'erisrio e a prefacção d'ella entregues a 
um camoi?ean sia ilhistre, cruclilo e poeta, o si,. 

• UR. SOUSA ;'] TI RIID 
sacio da Academia Real das Sciencias, U2lllo que com as suas iures-
igocões hísioricas tantos servicos ter? prestado ao seu pai., e cuja 
competenc2a paia trabalhos tl'aste genero é em trb.collito reconhecida 
por gtíantoslab?tiara nesta lide dos trabalhos litlerarios. 

vs-eeço da 
Cada fasciculo de 2 falhas, de 8 pag. cerda, inAi.°, grande foi-- 1 

inato, contendo cada fasciciilo,-2 esplendidas grnv2rrcrs, 60 mis, Cada j 
tonto comendo 5 fasciculos ou 80 pa ginas, tnser?ndo cada tonto•10 ` 
magníficos gravuras originaes. 300reis. 

Eanpreza dá, Hislo} ia dc Port2tga1 — Sociedade Lditora—Livraria 
liloder??a, 95, Rua Augn,sla, Lisboa. 

Aceeitaa}.a-se corresponrlerrles em todas as terras da prnrincia. 
Assigna-se nesta vida na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto f'i2rtentel 

H: , Q 

Edição Ulustrada coa?t primorosos grava ias a eprvdlrzi2ndo os t 3 t •' 8:000 
quadros mais notaveis co?rsagrodos pelos grandes ?nestres da p2nlura i' + 
á imagem da Virgem Saula. " As8igna.-:;e e+lrende-se ata. Casa! 

Livraria Edilora ' Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro- edilòra aos srs. Gltfliard Aillond 
gttc, 408 e 440. e C.a-242, rua dtirea, L— 

Nlestx vida. assigna-se na ivraria do sr. J2tlio Barreto. Lisboa. l 
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OS ROMANCES GELERRES 

t'o11ecç•.o da cºtii>veza da Bl≤istori., <lc ;r'orliti•a 
, 

Lis•-riria Moderna— Rua Augusta, adz} -- Lisboa 

VICTOR HUGO 

Crinstarai pie 't ►' uiuine_ in 8.', ate !60 p ig, cada um, pn-

çti 4` ; uiieatlos alnin'LrrJaltnl'n1r, Cristando apt'tias JO reIS Caria \' alume, 

ri J>>l•,O de linde, nas prov111 1,lais. 
Dirigir os pedi+los de issi'_italtira rm Li>l,oa. á •, icrari,t 

1l "•lt' -na, 9•>. ü0 Plirlt) a Gtlalelihft !•(+ Cartll)0z, rata 

de D. 1'eíi:u, ! l('i, 2.t} e a lonas as lirraarirts alo lialz. 

r 

C 

DO POMO 
(para aprender a ler 

roi; Trindade Coelho 

Com de>eul) is & Wilihá,•1 Bnrdal-
to Piiilieiro-80 (, agiras luxur,-
sarueuit: illustrad<+s. 

,k• ulso 50 t's.--['elo rorroio 60 r,,. 
Dest:unlos Lara re•enifa: até 5O0 

esrmlilat't's, `_)0 °i• d,> desconit.: de 
500 ate 1000, `>5 ° 1,,; de 1060 a 
5090 t'•eui fiiar,'s, 30 °(». 

A' v••ntla em Inalas a; livrar'inc 
do Oaiz i>h;i; e Ultramar, e na ra a 
e.lilora'Livroria .•lillaud, [tua do 
Ouro, ' fia •, I. °—LL l>Oa. ACc eitam-
se rorre-pond fites , em toda a 
¡;arte. 

A MODA ELEGANTE 
AssrcNa•rt RAS 

•'oº•rtaº•a.i 

,f nno 4:000 
Seis n}ezes 9:100 
Tr,esinezes 1:100 

A Nova Colleccao Popular 

:•aviet• de Illontepiºº 

ffiH IL cF' sv *✓' 'LI S ¢!:••l--vM ¢•i3• 

Grande romance d'amor e de laarimss'! 
Mitstrado cova 1:17 gravo "tas dr- Liar 

A . Ird/ret dn Rcale¡o étt ºcais batata e an 9nesr}to tnrrnpn a mace 
b,•Ile-

PHARmACIA 
Nauta e Sie ;i C a4a dai ºili!ìt'1'iet•v t aìi:á 

D1: 

C.1 i1 ('0 O,1 IMI. LIO DO 110,',  

I1IM1ICt'O►>—\VIa.INO \ Y1tl•.S DUM M,1 
1't.irma:t:eutieo ale 4.• classe (, ela Um.Crzidatle de Cr1itnt,ra 

variada sortime>ito OC fui>alas, .Igal>as.im-ias eiasliea; sus(,ensorrn 
ile tiladeiras, iht'rrit ,+metro., etc. 

r 
iil`ai>dl; t_-al {r'rt-ün ìlj'. Oï lil lU ,l+r: Gi►I>I}u••1<, C•1}.•;:Ialitlatlei I,har'tna• 

eeuticas nacianãe• e esirangetras. (7Gr 

COMPÂNIMÁ X17 SEGGIi05 

li;tº•:rizí? 

A}tio 18:000 
(i nlézes 15:000 

5ociedaile anonv= de responsalibilidade limitadei 

C.1P[T.\L •00'OEDo ;,>Ot}iD 1' • iS R 

SEGUROS NA PR( t'INCIA DO .MINHO 

Setimo aram de bom; s aos srs. seguradas 

h.•ta conip•Lnllia elTectua seguros ijlat'ititnos e ter-
restres a pre(ms rasoaveis. Tem mentes elYt fadas a, lo-
calidades importniites da provincia do -Mitilio 

Séde em l]lra-,t, campo de Sânt'Anna, 6`? e 6x 
A` ente em nacellos— E,rl?lartlo P1,11ros. 

D 
c 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Painant-Uuc/?alclet, Putortl', I.acroir Rabuteaua:, Ta il tila [, 
n2ltros auciores celebres 

OBRA ILL IJSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisare?}t por 5 ossigalatvr 
lerão 1-20 p. c. de cona?nisscto. 

Condições da as i•na>tºa º•a 
Esta obro compor-se-Ira de 30 asciculos de 2 fo!has coar? g}•avrtrw:, 

distribuidos ser}taalal2?aer?te ao de preto GO i-eis, pagos no acto da es 
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDC N1 - PORTO 


